
Petróleo Sobe 3% Após Ataques dos EUA a Instalações Militares do Irão 

Os preços do petróleo registaram forte alta na segunda-feira, após acumularem perdas semanais 

significativas, à medida que o agravamento das tensões entre os Estados Unidos e o Irã durante 

o fim de semana, aliado ao avanço mais profundo das forças israelitas no Líbano, aumentou os 

receios de eventuais interrupções no abastecimento de petróleo no Médio Oriente. 

Por volta das 03h37 (hora de Nova Iorque), os contratos futuros do petróleo Brent para entrega 

em agosto subiam 2,8%, para 93,63 dólares por barril, enquanto os contratos futuros do 

petróleo West Texas Intermediate (WTI) avançavam 3,1%, para 90,05 dólares por barril. 

A recuperação dos preços ocorreu após quedas semanais de cerca de 10% em ambos os 

contratos — as maiores perdas semanais registadas em várias semanas — motivadas por 

informações de que Washington e Teerão estariam a discutir um possível acordo de cessar-

fogo, o qual poderia, eventualmente, aliviar as perturbações no Estreito de Ormuz. 

Tensões Entre os EUA e o Irã Agravam-se em Meio ao Impasse nas Negociações 

O sentimento dos mercados tornou-se mais cauteloso depois de as forças militares norte-

americanas anunciarem que realizaram ataques contra instalações militares iranianas durante o 

fim de semana, tendo como alvo sistemas de defesa aérea, centros de comando de drones e 

infraestruturas associadas. A operação ocorreu após alegações de que o Irã teria abatido um 

drone norte-americano que operava em águas internacionais. 

A Guarda Revolucionária do Irã respondeu atacando uma base aérea utilizada pelas forças dos 

Estados Unidos, enquanto os sistemas de defesa aérea do Kuwait intercetaram ataques com 

mísseis e drones, evidenciando a fragilidade da situação de segurança na região do Golfo. 

O mais recente confronto militar ocorreu num momento em que as negociações destinadas a 

garantir um cessar-fogo permanente entre os Estados Unidos e o Irã continuam sem progressos 

significativos. 

O presidente norte-americano, Donald Trump, afirmou que o Irã continua a demonstrar 

interesse em alcançar um acordo, mas questões fundamentais relacionadas com a segurança 

regional, as sanções económicas e o acesso marítimo permanecem sem solução. 

Israel Avança Mais Profundamente no Líbano 

Entretanto, Israel ordenou às suas tropas que avançassem ainda mais para o sul do Líbano, 

intensificando a sua campanha contra a organização Hezbollah, apoiada pelo Irã, apesar dos 

anteriores esforços de cessar-fogo. 

A medida reacendeu os receios de que o conflito possa alastrar-se ainda mais pela região e 

colocar em risco infraestruturas energéticas ou importantes rotas de navegação. 



A incerteza tem mantido os operadores de mercado atentos à possibilidade de novas 

interrupções no fluxo de petróleo através do Estreito de Ormuz, um ponto estratégico por onde 

transita aproximadamente um quinto de todo o petróleo transportado por via marítima no 

mundo. 

Os mercados petrolíferos têm registado elevada volatilidade nas últimas semanas, à medida 

que os investidores reagem a informações contraditórias sobre os desenvolvimentos militares 

e os esforços diplomáticos. 

Na sexta-feira, os preços recuaram após notícias que apontavam para avanços rumo a um 

entendimento entre os Estados Unidos e o Irã. Contudo, os analistas salientam que o tráfego 

marítimo através do Estreito de Ormuz continua abaixo dos níveis normais e que as 

preocupações com o abastecimento global de petróleo permanecem longe de desaparecer. 

 


